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PO1 – CAMPEONATO NACIONAL DA 1.ª DIVISÃO MASCULINOS 

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor é atribuída uma Taça, e vinte e cinco medalhas ao 1º e 2º Classificados. 

2 – Será atribuído um Troféu ao melhor marcador da prova no somatório dos golos da 1ª e 2ª Fase. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Na época 2015/16, o Campeonato Nacional da 1ª Divisão será composto por um máximo de 8 Clubes. 

2 – Os Clubes participantes no CN1 estão obrigados a participar em provas de pelo menos 2 categorias de 
idades inferiores do mesmo género.  

3 - Cada Clube deve submeter para validação uma listagem de acreditação com um número ilimitado de 
jogadores. O prazo limite a partir do qual os Clubes não poderão alterar os jogadores constantes da 
listagem são as 24 horas do 2º dia útil que antecede a ultima jornada da 1ª Fase. 

4 – Os Clubes que inscrevam pelo menos uma equipa filial deverão indicar na listagem de acreditação, 
pelo menos 11 jogadores afetos á equipa principal. 

5 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 13 jogadores por jogo, sendo 11 de campo e 2 guarda-redes. 

6 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 16 anos, em conformidade 
com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA 

Disputa-se em 3 Fases: 

1ª FASE - FASE DE APURAMENTO. 

- Participantes: 

- 8 Equipas 

- Forma de disputa: 

- Todos contra todos a 2 voltas (14 jornadas) 

- Consequências: 

- As 4 equipas melhores classificadas disputam a 2ª Fase - Série dos Primeiros. 

- Do 5º ao último classificado, disputam a 2ª Fase - Série dos Últimos. 

- As equipas transportam para a 2.ª Fase 20% do total de pontos obtido na 1.ª Fase (os resultados 
obtidos serão arredondados para valores inteiros, aplicando-se as regras matemáticas para 
arredondamento de algarismos decimais até à unidade mais próxima, sendo que às 5 décimas 
arredonda para o valor superior. 

2ª FASE (Série dos primeiros) - Para classificação e acesso ao Play-Off que determina o Campeão Nacional 
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- Participantes: 

- 4 Melhor classificados da 1ª Fase. 

- Forma de disputa: 

- Todos contra todos a 2 voltas (6 jornadas). 

- Consequências: 

- O 1º e 2º classificado disputam em sistema de Play-Off o apuramento de Campeão Nacional. 

2ª FASE (Série dos Últimos) - Para atribuição de classificação 

- Participantes: 

- Do 5º ao 8º classificado da 1ª Fase 

- Forma de disputa: 

- Todos contra todos a 2 voltas (6 jornadas) 

- Consequências: 

- Estabelece a classificação final das equipas do 5º ao 8º lugar. 

- A equipa classificada em 8º lugar é despromovida ao Campeonato Nacional da 2ª divisão da 
época seguinte. 

- A equipa classificada em 7º lugar jogará uma liguilha de promoção, com o 2º classificado do 
Campeonato Nacional da 2ª divisão.  

3ª FASE - PLAY-OFF FINAL - Apuramento de Campeão Nacional. 

- Participantes: 

- 1º e 2º classificados da 2ª Fase 

- Forma de disputa: 

- Play-Off à melhor de 5 jogos. O 1º e 2º jogo serão realizados em casa da equipa do 1º 
classificado. O 3º e 4º (caso se efetue) jogo serão em casa do 2º classificado. O 5º jogo caso seja 
necessário, será disputado em casa do 1º classificado. 

- Consequências: 

- O 1º classificado é Campeão Nacional. 

3ª FASE - LIGUILHA DE PROMOÇÃO - Apuramento de equipa para disputa CN1. 

- Participantes: 

- 7º Classificado do CN1 e 2º classificado do CN2, ou no caso de inelegibilidade deste ultimo, o 
classificado imediato com possibilidades de subir. 

- Forma de disputa: 

- Realização de 2 jogos no sistema de casa, fora. O 1º jogo será em casa do 2º classificado do CN2, 
e o 2º jogo será em casa do 7º classificado do CN1. A equipa que estiver em posição de vencedora 
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no conjunto dos 2 jogos disputará o CN1 na época seguinte. Em caso de empate no final dos 2 
jogos, aplicar-se-ão os critérios de desempate de acordo com o ponto 4 do artigo 7º do 
regulamento de provas nacionais. 

- Consequências: 

- O vencedor destes 2 jogos terá direito a disputar o CN1 na época seguinte. 
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PO2 – CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO MASCULINOS 

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do CAMPEONATO NACIONAL DA 2ª DIVISÃO é atribuída uma Taça e vinte e cinco 
medalhas. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - No Campeonato Nacional da 2.ª Divisão participam os Clubes de acordo com as classificações obtidas 
na época anterior e que não estejam qualificados para jogar no Campeonato Nacional da 1.ª Divisão. 
Podem também participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição, em data a 
indicar em Circular Federativa, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 - Cada Clube deve submeter para validação uma listagem de acreditação com um número ilimitado de 
jogadores. O prazo limite a partir do qual os Clubes não poderão alterar os jogadores constantes da 
listagem são as 24 horas do 2º dia útil que antecede a ultima jornada da 1ª Fase. 

3 – Os Clubes que inscrevam pelo menos uma equipa filial deverão indicar na listagem de acreditação, 
pelo menos 11 jogadores afetos a essa equipa. 

4 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 13 jogadores por jogo, sendo 11 de campo e 2 guarda-redes. 

5 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 16 anos, em conformidade 
com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE – ZONAL – Apuramento das equipas para a Fase Nacional 

- Participantes: 

- X Equipas inscritas (este formato é compatível até 24 clubes), divididas em 2 zonas (com numero 
aproximado), agrupadas por aproximação geográfica da piscina indicada como casa, de “Norte 
para Sul” e de “Ponte para Nascente”. 

- Forma de disputa: 

- Todos contra todos a 2 voltas 

- Consequências: 

- As 2 equipas melhor classificadas, de cada zona, disputam a 2ª Fase – Fase Nacional - 
Apuramento Campeão Nacional. 

- A 3ª e 4ª melhor classificada, de cada zona, disputam a 2ª Fase – Fase Nacional – Apuramento 
do 5º ao 8º. 

- Este procedimento será repetido tantas vezes quantas as necessárias para formar grupos de 4 
equipas (2 de cada zona), de forma a apurar uma classificação final nacional. 

2ª FASE – FASE NACIONAL - Apuramento de Campeão Nacional e da restante classificação 

- Participantes: 
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- Grupos de 4 equipas de acordo com a classificação obtida na 1ª fase. Cada grupo é composto 
pelos 2 equipas melhor classificadas de cada zona, e assim sucessivamente. 

- Forma de disputa: 

- Todos contra todos a 2 voltas (6 jornadas) 

- Consequências: 

- O 1º classificado é declarado CAMPEÃO NACIONAL da 2ª Divisão, e ganha o direito a disputar o 
CN1 na época seguinte; 

- A restante classificação é de acordo com as classificações dos diversos grupos 

3ª FASE - LIGUILHA DE PROMOÇÃO - Apuramento de equipa para disputa CN1. 

- Participantes: 

- 7º Classificado do CN1 e 2º classificado do CN2, ou no caso de inelegibilidade deste ultimo, o 
classificado imediato com possibilidades de subir. 

- Forma de disputa: 

- Realização de 2 jogos no sistema de casa, fora. O 1º jogo será em casa do 2º classificado do CN2, 
e o 2º jogo será em casa do 7º classificado do CN1. A equipa que estiver em posição de vencedora 
no conjunto dos 2 jogos disputará o CN1 na época seguinte. Em caso de empate no final dos 2 
jogos, aplicar-se-ão os critérios de desempate de acordo com o ponto 4 do artigo 7º do 
regulamento de provas nacionais. 

- Consequências: 

- O vencedor destes 2 jogos terá direito a disputar o CN1 na época seguinte. 
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PO3 – XIV SUPERTAÇA “CARLOS MEINEDO” MASCULINOS  

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao vencedor da prova será atribuída uma Taça, denominada SUPERTAÇA e vinte medalhas.  

2 - Ao Clube finalista será entregue uma miniatura da mesma Taça e vinte medalhas  

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - É obrigatória a participação do Campeão Nacional da 1ª Divisão e do Vencedor da Taça de Portugal, ou 

do finalista vencido no caso de haver coincidência. 

2 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 13 jogadores por jogo, sendo 11 de campo e 2 guarda-redes. 

3 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 16 anos, em conformidade 

com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

A SUPERTAÇA é disputada entre os Vencedores do Campeonato Nacional da 1ª Divisão e da Taça de 

Portugal ou do finalista vencido no caso de haver coincidência num único jogo, e deve apurar uma equipa 

vencedora. No caso de empate aplicam-se os critérios previstos no RPNPA. 
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PO4 – XXXI TAÇA DE PORTUGAL MASCULINOS 

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao vencedor da prova será atribuída uma Taça, denominada TAÇA DE PORTUGAL e vinte cinco 
medalhas  

2 - Ao Clube finalista será entregue uma miniatura da mesma Taça e vinte cinco medalhas 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 – A participação é obrigatória para os Clubes da PO1 e PO2. Não podem participar equipas filiais. 

2 – Cada Clube pode utilizar os jogadores que constarem da última listagem de acreditação validada para 
o CN1 ou CN2.  

3 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 13 jogadores por jogo, sendo 11 de campo e 2 guarda-redes. 

4 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 16 anos, em conformidade 
com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1 - A prova será disputada no sistema de eliminatórias a um jogo, devendo terminar com uma equipa 
vencedora.  

2 - Os Clubes do Campeonato Nacional da 1ª Divisão participam a partir dos 1/8 Final;  

3 – A FINAL 8 na qual se jogarão os ¼ Final, ½ Final e Final será disputada em 3 dias consecutivos e na 
mesma piscina. 

4 - O sorteio para as diferentes eliminatórias será efetuado pelo menos 3 semanas antes, de acordo com 
os termos regulamentares. 
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PO5 - CAMPEONATO NACIONAL 1ª DIVISÃO FEMININOS  

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do CAMPEONATO NACIONAL DA 1ª DIVISÃO é atribuída uma Taça, e vinte e cinco 
medalhas ao 1º e 2º Classificados. 

2 – Será atribuído um Troféu á melhor marcadora da prova no somatório dos golos da 1ª e 2ª fase. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Na época 2015/16, o Campeonato Nacional da 1ª Divisão é composto pelos Clubes que se inscreverem. 

2 - Os Clubes terão de proceder a uma inscrição, em data a indicar em Circular Federativa, cumprindo 
todos os requisitos regulamentares. 

3 – Mediante o número de equipas inscritas poderá a FPN reformular a participação e adiar os prazos, 
podendo inclusive vir a permitir equipas filiais. 

4 - Cada Clube deve submeter para validação uma listagem de acreditação com um número ilimitado de 
jogadores. O prazo limite a partir do qual os Clubes não poderão alterar os jogadores constantes da 
listagem são as 24 horas do 2º dia útil que antecede a ultima jornada da 1ª Fase. 

5 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 15 jogadoras por jogo, sendo 13 de campo e 2 guarda-redes 

(que existirão sempre que uma equipa apresente um mínimo de 13 jogadoras). 

6 – Podem participar as jogadoras do género feminino com idade mínima de 15 anos, em conformidade 

com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

7 – Após conhecer o número de equipas participantes, a FPN decidirá sobre a melhor forma de disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA 

Disputa-se em 2 Fases: 

1ª FASE - FASE DE APURAMENTO. 

- Participantes: 

- 5 Equipas (ou numero diferente) 

- Forma de disputa: 

- Todos contra todos a 4 voltas (20 jornadas) 

- Consequências: 

- O 1º e 2º classificado disputam em sistema de Play-Off o apuramento de Campeão Nacional. 

 

2ª FASE - PLAY-OFF FINAL - Apuramento de Campeão Nacional. 

- Participantes: 
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- 1ª e 2ª equipa classificadas da 2ª Fase 

- Forma de disputa: 

- Play-Off à melhor de 3 jogos. O 1º e 3º jogo (caso se efetue o 3.º Jogo) serão sempre realizados 
em casa da equipa do 1º classificado. 

- Consequências: 

- O 1º classificado é Campeão Nacional. 
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PO6 – XIII SUPERTAÇA “CARLOS MEINEDO” FEMININOS  

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao vencedor da prova será atribuída uma Taça, denominada SUPERTAÇA e vinte medalhas.  

2 - Ao Clube finalista será entregue uma miniatura da mesma Taça e vinte medalhas  

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - É obrigatória a participação do Campeão Nacional da 1ª Divisão e do Vencedor da Taça de Portugal, ou 

do finalista vencido no caso de haver coincidência. 

2 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 15 jogadoras por jogo, sendo 13 de campo e 2 guarda-redes 
(que existirão sempre que uma equipa apresente um mínimo de 13 jogadoras). 

3 – Podem participar as jogadoras do género feminino com idade mínima de 15 anos, em conformidade 
com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

A SUPERTAÇA é disputada entre os Vencedores do Campeonato Nacional da 1ª Divisão e da Taça de 

Portugal ou do finalista vencido no caso de haver coincidência num único jogo, e deve apurar uma equipa 

vencedora. No caso de empate aplicam-se os critérios do ponto 4 do artigo 7º do RPNPA. 
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PO7 – XXIX TAÇA DE PORTUGAL FEMININOS 

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao vencedor da prova será atribuída uma Taça, denominada TAÇA DE PORTUGAL e vinte cinco 
medalhas  

2 - Ao Clube finalista será entregue uma miniatura da mesma Taça e vinte cinco medalhas 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 – A participação é obrigatória para os Clubes da PO5. Não podem participar as equipas filiais. 

2 – Cada Clube pode utilizar as jogadoras que constarem da última listagem de acreditação validada para 
o CN1.  

3 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 15 jogadoras por jogo, sendo 13 de campo e 2 guarda-redes 
(que existirão sempre que uma equipa apresente um mínimo de 13 jogadoras). 

4 – Podem participar as jogadoras do género feminino com idade mínima de 15 anos, em conformidade 
com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1 - A prova será disputada no sistema de eliminatórias a um jogo, devendo terminar com uma equipa 
vencedora. 

2 – A FINAL 4 na qual se jogarão as ½ Final e Final será disputada em 2 dias consecutivos e na mesma 
piscina. No caso de existirem mais de 4 equipas será disputada uma fase final conforme os masculinos. 

3 - O sorteio para as diferentes eliminatórias será efetuado pelo menos 3 semanas antes, de acordo com 
os termos regulamentares. 
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PO8 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 19 MASCULINOS  

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 - Serão atribuídos prémios individuais ao melhor guarda-redes, melhor marcador, jogador mais valioso 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Cada AT pode ter no máximo 2 equipas na Fase Final, contando já com um eventual clube organizador. 
O número de equipas com que cada AT terá direito a participar na Fase Final será publicada em circular. 

3 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadores, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 13 por jogo, sendo 11 jogadores de campo e 2 guarda-redes. 

4 - Todas as provas nacionais serão jogadas segundo a normativa: 4 (quatro) períodos de 8 (oito) minutos 
de tempo útil cada, com intervalos de 2 (dois) minutos. Cada equipa pode solicitar o máximo de 2 Time-
Outs por jogo. 

5 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 14 anos e máxima de 19 
anos, em conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

6 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

7 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 4 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

- Consequências: 

- Apuram para a Fase Final o número de equipas determinado pelo ranking dessa AT, com base 
nos resultados das suas equipas e da sua Seleção Regional, nos últimos 3 anos. 

- Apurará também, no caso de essa AT ainda não ter esgotado a quota máxima, mais uma equipa 
para a Fase Intermédia. 

2ª FASE: INTERMÉDIA 

- Participantes: 

- 1 Equipa representativa de cada AT, com exceção das AT’s que já tenham a sua quota máxima 
esgotada. É da responsabilidade das AT a indicação das equipas suas representantes. 
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- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração, numa única piscina. A FPN decidirá em tempo útil a 
melhor forma de disputa mediante o número de equipas participantes. 

- Consequências: 

- Os melhores classificados, consoante o número de vagas existentes na Fase Final, apuram-se 
para essa Fase. 

3ª FASE: FINAL 

- Participantes: 

- 4 Equipas apuradas da seguinte forma: 

- 2 Equipas de acordo com o ranking a publicar em circular, e que serão indicadas pela 
respetiva AT 

- 1 Equipa organizadora, por processo de candidatura 

- 1 Equipa apurada da Fase Intermédia, ou 2 equipas, no caso de a equipa organizadora 
pertencer a uma AT que já tem a sua quota máxima esgotada. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração, numa única piscina e em duas fases. 

Fase - Apuramento: 

As equipas jogarão todos contra todos a uma volta determinando a classificação dos 
participantes. 

  Fase - Finais 

- 3º x 4º e 1º x 2º 

- Consequências: 

- O vencedor do jogo entre o 1° e o 2º classificado é o Campeão Nacional 
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PO9 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 20 FEMININOS 

1 – PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 - Serão atribuídos prémios individuais, á melhor guarda-redes, melhor marcadora, jogadora mais valiosa 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadoras, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 15 por jogo, sendo 11 jogadoras de campo e 2 guarda-redes (que existirão sempre que uma 
equipa apresente um mínimo de 13 jogadoras). 

3 - Todas as provas nacionais serão jogadas segundo a normativa: 4 (quatro) períodos de 8 (oito) minutos 
de tempo útil cada, com intervalos de 2 (dois) minutos. Cada equipa pode solicitar o máximo de 2 Time-
Outs por jogo. 

4 – Podem participar as jogadoras do género feminino com idade mínima de 13 anos e máximo de 20 
anos, em conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

 5 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

6 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 4 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

2ª FASE: FINAL 

A FPN decidirá a melhor forma de disputa em função do número de equipas participantes 
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PO10 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 17 MASCULINOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 – Será atribuído um prémio a todos os outros participantes. 

3 - Serão atribuídos prémios individuais ao melhor guarda-redes, melhor marcador, jogador mais valioso 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Cada AT pode ter no máximo 3 equipas na Fase Final, contando já com um eventual clube organizador. 
O número de equipas com que cada AT terá direito a participar na Fase Final será publicada em circular. 

3 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadores, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 15 por jogo, sendo 13 jogadores de campo e 2 guarda-redes (que existirão sempre que uma 
equipa apresente um mínimo de 13 jogadores). 

4 - Todas as provas nacionais serão jogadas segundo a normativa: 4 (quatro) períodos de 8 (oito) minutos 
de tempo útil cada, com intervalos de 2 (dois) minutos. Cada equipa pode solicitar o máximo de 2 Time-
Outs por jogo. 

5 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 12 anos e máxima de 17 
anos, em conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

6 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

7 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 6 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

- Consequências: 

- Apuram para a Fase Final o número de equipas determinado pelo ranking dessa AT, com base 
nos resultados das suas equipas e da sua Seleção Regional, nos últimos 3 anos. 

- Apurará também, no caso de essa AT ainda não ter atingido a quota máxima, mais uma equipa 
para a Fase Intermédia. 

2ª FASE: INTERMÉDIA 

- Participantes: 
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- 1 Equipa representativa de cada AT, com exceção das AT’s que já tenham a sua quota máxima 
esgotada. É da responsabilidade das AT a indicação das equipas suas representantes. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração, numa única piscina. A FPN decidirá em tempo útil a 
melhor forma de disputa mediante o número de equipas participantes. 

- Consequências: 

- Os melhores classificados, consoante o número de vagas existentes na Fase Final, apuram-se 
para essa Fase. 

3ª FASE: FINAL 

- Participantes: 

- 8 Equipas apuradas da seguinte forma: 

- 6 Equipas de acordo com o ranking, a publicar em circular, e que serão indicadas pela 
respetiva AT 

- 1 Equipa organizadora, por processo de candidatura 

- 1 Equipa apurada da Fase Intermédia, ou 2 equipas, no caso de a equipa organizadora 
pertencer a uma AT que já tem a sua quota máxima esgotada. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração numa única piscina, em 3 fases. 

1ª Fase - Apuramento: 

As equipas jogarão todos contra todos a uma volta determinando a classificação dos 
participantes no respetivo grupo. 

  2ª Fase – Semi-Finais: 

- SF1 - 3º A x 4º B; SF2 - 3º B x 4º A; SF3 – 1º A x 2º B; SF4 – 1º B x 2º A 

3ª Fase – Finais: 

- 7º/8º - Vencido SF1 x Vencido SF2; 5º/6º - Vencedor SF1 x Vencedor SF2 

- 3º/4º - Vencido SF3 x Vencido SF4; 1º/2º - Vencedor SF3 x Vencedor SF4 

- Consequências: 

- O vencedor do jogo entre o 1°/2º classificado é o Campeão Nacional 
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PO11 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 18 FEMININOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 – Será atribuído um prémio a todos os outros participantes. 

3 - Serão atribuídos prémios individuais, á melhor guarda-redes, melhor marcadora, jogadora mais valiosa 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadoras, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 15 por jogo, sendo 11 jogadoras de campo e 2 guarda-redes (que existirão sempre que uma 
equipa apresente um mínimo de 13 jogadoras). 

3 - Todas as provas nacionais serão jogadas segundo a normativa: 4 (quatro) períodos de 8 (oito) minutos 
de tempo útil cada, com intervalos de 2 (dois) minutos. Cada equipa pode solicitar o máximo de 2 Time-
Outs por jogo. 

4 – Podem participar as jogadoras do género feminino com idade mínima de 13 anos e máxima de 18 
anos, em conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

5 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

6 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 4 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

2ª FASE: FINAL 

A FPN decidirá a melhor forma de disputa em função do número de equipas participantes 
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PO12 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 15 MASCULINOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 – Será atribuído um prémio a todos os outros participantes. 

3 - Serão atribuídos prémios individuais ao melhor guarda-redes, melhor marcador, jogador mais valioso 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Cada AT pode ter no máximo 3 equipas na Fase Final, contando já com um eventual clube organizador. 
O número de equipas com que cada AT terá direito a participar na Fase Final será publicada em circular. 

3 - Todas as provas nacionais serão jogadas segundo a normativa: 4 (quatro) períodos de 6 (seis) minutos 
de tempo útil cada, com intervalos de 2 (dois) minutos. Cada equipa pode solicitar o máximo de 2 Time-
Outs por jogo. 

4 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadores, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 15 por jogo, sendo 13 jogadores de campo e 2 guarda-redes (que existirão sempre que uma 
equipa apresente um mínimo de 13 jogadores). 

5 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 10 anos e máxima de 15 
anos, em conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

6 - A bola de jogo é o modelo WP 4. 

7 – Neste escalão não se aplicará a regra FINA WP 14.3 d). 

8 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

10 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 6 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

- Consequências: 

- Apuram para a Fase Final o número de equipas determinado pelo ranking dessa AT, com base 
nos resultados das suas equipas e da sua Seleção Regional, nos últimos 3 anos. 

- Apurará também, no caso de essa AT ainda não ter atingido a quota máxima, mais uma equipa 
para a Fase Intermédia. 
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2ª FASE: INTERMÉDIA 

- Participantes: 

- 1 Equipa representativa de cada AT, com exceção das AT’s que já tenham a sua quota máxima 
esgotada. É da responsabilidade das AT a indicação das equipas suas representantes. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração, numa única piscina. A FPN decidirá em tempo útil a 
melhor forma de disputa mediante o número de equipas participantes. 

- Consequências: 

- Os melhores classificados, consoante o número de vagas existentes na Fase Final, apuram-se 
para essa Fase. 

3ª FASE: FINAL 

- Participantes: 

- 8 Equipas apuradas da seguinte forma: 

- 6 Equipas de acordo com o ranking, a publicar em circular, e que serão indicadas pela 
respetiva AT 

- 1 Equipa organizadora, por processo de candidatura 

- 1 Equipa apurada da Fase Intermédia, ou 2 equipas, no caso de a equipa organizadora 
pertencer a uma AT que já tem a sua quota máxima esgotada. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração numa única piscina, em 3 fases. 

1ª Fase - Apuramento: 

As equipas jogarão todos contra todos a uma volta determinando a classificação dos 
participantes no respetivo grupo. 

  2ª Fase – Semi-Finais: 

- SF1 - 3º A x 4º B; SF2 - 3º B x 4º A; SF3 – 1º A x 2º B; SF4 – 1º B x 2º A 

3ª Fase – Finais: 

- 7º/8º - Vencido SF1 x Vencido SF2; 5º/6º - Vencedor SF1 x Vencedor SF2 

- 3º/4º - Vencido SF3 x Vencido SF4; 1º/2º - Vencedor SF3 x Vencedor SF4 

- Consequências: 

- O vencedor do jogo entre o 1°/2º classificado é o Campeão Nacional 

  



REGULAMENTO ESPECIFICO DE PROVAS OFICIAIS DE POLO-AQUATICO 2015/2016 

 

24 FEDERAÇÃO PORTUGUESA NATAÇÃO 

 

PO13 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 16 FEMININOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 – Será atribuído um prémio a todos os outros participantes. 

3 - Serão atribuídos prémios individuais, á melhor guarda-redes, melhor marcadora, jogadora mais valiosa 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadoras, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 15 por jogo, sendo 11 jogadoras de campo e 2 guarda-redes (que existirão sempre que uma 
equipa apresente um mínimo de 13 jogadoras). 

3 - Todas as provas nacionais serão jogadas segundo a normativa: 4 (quatro) períodos de 6 (seis) minutos 
de tempo útil cada, com intervalos de 2 (dois) minutos. Cada equipa pode solicitar o máximo de 2 Time-
Outs por jogo. 

4 – Podem participar as jogadoras do género feminino com idade mínima de 11 anos e máxima de 16 
anos, em conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

5 – Neste escalão não se aplicará a regra FINA WP 14.3 d). 

6 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

7 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 4 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

2ª FASE: FINAL 

A FPN decidirá a melhor forma de disputa em função do número de equipas participantes 
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PO14 - CAMPEONATO NACIONAL SUB 13 MISTO 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Campeão Nacional será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 – A todos os restantes participantes será atribuído um prémio. 

3 - Serão atribuídos prémios individuais, ao melhor guarda-redes, melhor marcador e jogador mais 
valioso. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição junto da respetiva 
Associação de Natação, em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Cada AT pode no máximo 3 equipas na Fase Final, contando já com um eventual clube organizador. O 
número de equipas com que cada AT terá direito a participar na Fase Final será publicada em circular. 

3 – Nas Fases Intermédia e Final, cada Clube pode inscrever um máximo de 20 (vinte) jogadores, devendo 
para isso submeter para validação uma listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um 
máximo de 15 por jogo, sendo 13 jogadores de campo e 2 guarda-redes (que existirão sempre que uma 
equipa apresente um mínimo de 13 jogadores). 

4 – O tempo de jogo será segundo a normativa: 8 (oito) períodos de 3 (três) minutos de tempo útil cada, 
com intervalo de 2 (dois) minutos. Não há possibilidade de pedir Time-Out. 

5 – Podem participar os jogadores do género masculino, com idade mínima de 10 anos e máxima de 13 
anos e as jogadoras do género feminino com idade mínima de 10 anos e máxima de 14 anos, em 
conformidade com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

6 – O Deptº Técnico incentiva a participação de atletas do género feminino, penalizando os clubes que 
não tem jogadoras, reduzindo em 50% o número de pontos obtidos por uma equipa na fase de grupos, 
que não tenha pelo menos 3 elementos do género feminino nomeadas na ata de cada jogo. 

7 – Durante os 6 primeiros períodos não se podem efetuar substituições (com exceção das circunstancias 
de lesão ou sangramento e ainda de 3 faltas pessoais) no decorrer dos mesmos. Será permitido realizar 
as substituições pretendidas, no decorrer dos 2 últimos períodos do jogo. 

8 – É obrigatório que todos os jogadores nomeados na ata de jogo, joguem pelo menos 1 período 
completo do jogo, devendo fazê-lo nos primeiros 6 períodos. Os oficiais de mesa devem anotar esse 
cumprimento e sinalizar, através de uma luz no marcador ou de uma bandeira, quando uma equipa já 
cumpriu essa obrigação. Devem os árbitros obrigar as equipas a cumprir este ponto. 

9 – A dimensão da bola a utilizar é a WP 3. 

10 – Neste escalão não se aplicará a regra FINA WP 14.3 d). 

11 - Nas Fases disputadas a uma volta, nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos 
termos previstos no art.º 7º do regulamento de provas nacionais. 

12 – No caso de o número de equipas participantes ser inferior a 4 a FPN decidirá a melhor forma de 
disputa. 
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3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: REGIONAL. - CAMPEONATOS REGIONAIS 

Cada AT é responsável pela organização dos respetivos Campeonatos Regionais. 

- Consequências: 

- Apuram para a Fase Final o número de equipas determinado pelo ranking dessa AT, com base 
nos resultados das suas equipas e da sua Seleção Regional, nos últimos 3 anos. 

- Apurará também, no caso de essa AT ainda não ter atingido a quota máxima, mais uma equipa 
para a Fase Intermédia. 

2ª FASE: INTERMÉDIA 

- Participantes: 

- 1 Equipa representativa de cada AT, com exceção das AT’s que já tenham a sua quota máxima 
esgotada. É da responsabilidade das AT a indicação das equipas suas representantes. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração, numa única piscina. A FPN decidirá em tempo útil a 
melhor forma de disputa mediante o número de equipas participantes. 

- Consequências: 

- Os melhores classificados, consoante o número de vagas existentes na Fase Final, apuram-se 
para essa Fase. 

3ª FASE: FINAL 

- Participantes: 

- 8 Equipas apuradas da seguinte forma: 

- 6 Equipas de acordo com o ranking, a publicar em circular, e que serão indicadas pela 
respetiva AT 

- 1 Equipa organizadora, por processo de candidatura 

- 1 Equipa apurada da Fase Intermédia, ou 2 equipas, no caso de a equipa organizadora 
pertencer a uma AT que já tem a sua quota máxima esgotada. 

- Forma de disputa: 

- Disputada em regime de concentração numa única piscina, em 3 fases. 

1ª Fase - Apuramento: 

As equipas jogarão todos contra todos a uma volta determinando a classificação dos 
participantes no respetivo grupo. 

  2ª Fase – Semi-Finais: 

- SF1 - 3º A x 4º B; SF2 - 3º B x 4º A; SF3 – 1º A x 2º B; SF4 – 1º B x 2º A 
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3ª Fase – Finais: 

- 7º/8º - Vencido SF1 x Vencido SF2; 5º/6º - Vencedor SF1 x Vencedor SF2 

- 3º/4º - Vencido SF3 x Vencido SF4; 1º/2º - Vencedor SF3 x Vencedor SF4 

- Consequências: 

- O vencedor do jogo entre o 1°/2º classificado é o Campeão Nacional 
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PO15 – TORNEIO INTER ASSOCIAÇOES SUB 17 MASCULINOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do Torneio será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 - Serão atribuídos prémios individuais ao melhor guarda-redes, melhor marcador, jogador mais valioso 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 – Cada Associação Territorial pode participar com uma equipa masculina, devendo proceder a uma 
inscrição em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. Uma AT pode-se 
fazer substituir por um clube ou um composto de jogadores de vários clubes. 

2 – Serão enviados convites às Federações Territoriais Espanholas que queiram participar. 

3 – Cada AT pode inscrever um máximo de 20 jogadores, devendo para isso submeter para validação uma 
listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um máximo de 15 por jogo, sendo 13 jogadores 
de campo e 2 guarda-redes. 

4 – Podem participar os jogadores nascidos em 1999, 2000 e 2001. 

5 – Dado que esta prova serve de avaliação aos atletas nela envolvidos, as dimensões do campo e a marca 
da bola serão as definidas pelas Regras FINA/LEN. 

6 - Nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos termos previstos no art.º 7º do 
regulamento de provas nacionais. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

O Dept.º Técnico decidira sobre a melhor forma de disputa após conhecer o número de participantes. 

O Torneio será sempre disputado em regime de concentração na mesma piscina. 
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PO16 – TORNEIO INTER ASSOCIAÇOES SUB 17 FEMININOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do Torneio será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 - Serão atribuídos prémios individuais ao melhor guarda-redes, melhor marcador, jogador mais valioso 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 – Cada Associação Territorial pode participar com uma equipa feminina, devendo proceder a uma 
inscrição em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. Uma AT pode-se 
fazer substituir por um clube ou um composto de jogadores de vários clubes. 

2 – Serão enviados convites às Federações Territoriais Espanholas que queiram participar. 

3 – Cada AT pode inscrever um máximo de 20 jogadoras, devendo para isso submeter para validação uma 
listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um máximo de 15 por jogo, sendo 13 jogadores 
de campo e 2 guarda-redes. 

4 – Podem participar as jogadoras nascidas em 1999, 2000 e 2001. 

5 – Dado que esta prova serve de avaliação aos atletas nela envolvidos, as dimensões do campo e a marca 
da bola serão as definidas pelas Regras FINA/LEN. 

6 - Nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos termos previstos no art.º 7º do 
regulamento de provas nacionais. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

O Dept.º Técnico decidira sobre a melhor forma de disputa após conhecer o número de participantes. 

O Torneio será sempre disputado em regime de concentração na mesma piscina. 
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PO17 – TORNEIO INTER ASSOCIAÇOES SUB 15 MASCULINOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do Torneio será atribuída uma Taça, e vinte medalhas ao 1º e 2º classificado. 

2 - Serão atribuídos prémios individuais ao melhor guarda-redes, melhor marcador, jogador mais valioso 
e melhor 7, da Fase Final. 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 – Cada Associação Territorial pode participar com uma equipa masculina, devendo proceder a uma 
inscrição em data a indicar em Circular, cumprindo todos os requisitos regulamentares. Uma AT pode-se 
fazer substituir por um clube ou um composto de jogadores de vários clubes. 

2 – Serão enviados convites às Federações Territoriais Espanholas que queiram participar. 

3 – Cada AT pode inscrever um máximo de 20 jogadores, devendo para isso submeter para validação uma 
listagem de acreditação com os intervenientes, e utilizar um máximo de 15 por jogo, sendo 13 jogadores 
de campo e 2 guarda-redes. 

4 – Podem participar os jogadores nascidos em 2000, 2001 e 2002. 

5 – Dado que esta prova serve de avaliação aos atletas nela envolvidos, as dimensões do campo e a marca 
da bola serão as definidas pelas Regras FINA/LEN. 

6 - Nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos termos previstos no art.º 7º do 
regulamento de provas nacionais. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

O Dept.º Técnico decidira sobre a melhor forma de disputa após conhecer o número de participantes. 

O Torneio será sempre disputado em regime de concentração na mesma piscina. 
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PO18 – TORNEIO ABERTURA 2015 MASCULINOS 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do Torneio será atribuída uma Taça 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 - Podem participar todos os Clubes que queiram, devendo proceder a uma inscrição, em data a indicar 
em Circular Federativa, cumprindo todos os requisitos regulamentares. 

2 – Cada Clube pode inscrever o número de equipas que entender, e pode escolher a Zona onde ficará 
inserido. 

3 – Cada Clube deve submeter para validação uma listagem de acreditação com um número ilimitado de 
jogadores. O prazo limite para submeter essa listagem são as 24 horas do 2º dia útil que antecede o início 
da prova 

4 - Os Clubes que inscrevam pelo menos uma equipa filial deverão indicar na listagem de acreditação, 
pelo menos 11 jogadores afetos a essa equipa. 

5 – Nesta prova não é permitido a um jogador de um clube representar mais do que uma equipa, mesmo 
que o seu clube tenha equipas filiais. 

6 – Cada Clube pode utilizar um máximo de 15 jogadores por jogo, sendo 13 de campo e 2 guarda-redes. 

7 – Podem participar os jogadores do género masculino com idade mínima de 16 anos, em conformidade 
com o disposto no artigo 24º do RPPA. 

8 - Os jogos devem ser disputado em regime de concentração na mesma piscina. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

1ª FASE: ZONAL 

As equipas serão divididas em 2 Zonas – NORTE e SUL. Compete á ANNP a organização da fase 
correspondente á Zona Norte e á ANL a organização da fase correspondente á Zona Sul. 

Caso a forma de disputa seja a uma mão, os jogos não podem terminar empatados. 

- Consequências: 

- Apuram para a Fase Final o primeiro classificado de cada Zona 

2ª FASE: FINAL 

- Participantes: 

- 1º Classificado de cada Zona, a indicar pela ANNP e pela ANL. 

- Forma de disputa: 

- Um jogo, preferencialmente em campo neutro. 
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- O jogo tem que ter um vencedor. 

- Consequências: 

- O vencedor do jogo é o Campeão do Torneio de Abertura 2015. 
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PO20 – TORNEIO NACIONAL INVERNO MASTER 

1 – RECOMPENSAS E PRÉMIOS  

1 - Ao Vencedor do Torneio será atribuída uma Taça 

 

2 – PARTICIPAÇÃO  

1 – Cada equipa pode ser masculina, feminina ou mista. 

2 – Podem participar todos os jogadores (as) com idade igual ou superior a 35 anos, completados até 31 
de Dezembro do ano em que termina a época, e ainda os jogadores entre os 25 e 34 anos que não estejam 
inscritos em provas nacionais oficiais absolutas. 

3 – Todos os participantes devem estar filiados na Federação Portuguesa de Natação de acordo com o 
Regulamento Geral. 

4 – Cada equipa pode utilizar um máximo de 15 jogadores por jogo. 

5 – Cada equipa tem que pagar uma taxa de arbitragem, de acordo com a Circular PA n.º 31 14/15 

6 – Não é obrigatória a presença de treinador e/ou delegado de equipa/campo. 

 

3 – FORMA DE DISPUTA  

Após conhecer o número de equipas participantes será definida a melhor forma de disputa. 

 

4 – JOGOS 

Todos os jogos são disputados segunda as regras FINA em vigor com as seguintes exceções: 

1 - Os jogos terão a duração de 4 períodos de 10 minutos corridos. 

2 – Não são permitidos Time-Outs. 

3 – A equipa organizadora do Torneio Nacional deve disponibilizar as bolas, gorros, cronómetros, 
bandeiras e restantes elementos para a realização do jogo. 

4 - Nenhum jogo poderá terminar “empatado”. O desempate será nos termos previstos no art.º 7º do 
regulamento de provas nacionais. 

5 – A bola oficial para disputa dos jogos é da marca WINNER n.º 5 

 


